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Perioperatório

● Período de tempo: desde que o         
cirurgião decide indicar a operação 
e comunica ao paciente até que         
este último retorne, depois da alta             
hospitalar, às atividades normais. 

 Dicionário Houaiss



Perioperatório

Indicação 
● urgência
● eletiva
● Saúde Pública
● Saúde Suplementar

Procedimentos e 
materiais 

Preparo 
pré-operatório

● exames
● consultas com especialistas
● avaliação com anestesista
● liberação para cirurgia

Local e data
Saúde Pública

● urgência: condições locais/central de regulação
● eletiva: condições locais/ lista de espera

Saúde Suplementar
● hospital conveniado com condições técnicas

Consulta de 
validação

Cirurgião e paciente de acordo com:
● condições do paciente para cirurgia
● procedimento que será realizado
● riscos envolvidos
● local, data
● materiais que serão utilizados
● termo de consentimento livre e esclarecido

01 02 03 04 05

● Saúde Pública
● Saúde Suplementar



Perioperatório

Agendamento 
Sala cirúrgica

Checklist Recuperação pós 
anestésica

Internação Cirurgia

06 07 08 09 10

● urgência
● eletiva
● Saúde Pública
● Saúde Suplementar

● equipe cirúrgica
● equipe anestésica
● equipe de imagem
● material cirúrgico

● exames pré-operatórios
● liberações pré-operatórias
● jejum pré-operatório
● preparos específicos
● MD pós operatório

● chamada do paciente
● chegada do paciente
● preparo do paciente
● anestesia
● cirurgia

● sala cirúrgica
● RPA
● retorno ao leito



Perioperatório

Alta hospitalar
Reabilitação

Retorno às 
atividades de vida 

diária e laborais

Pós-operatório
imediato

Pós-operatório 
tardio

11 12 13 14 15

● Orientações médicas
● prescrição de medicamentos
● retorno ambulatorial

● avaliação ferida operatória
● curativos e ou imobilização
● complicações agudas

● complicações tardias
● alta/retornos regulares



FH/ Ergonomia
Definições

● Disciplina científica preocupada com 
a compreensão das interações entre 
humanos e outros elementos de um 
sistema, e a profissão que aplica 
teoria, princípios, dados e métodos 
para projetar a fim de otimizar o 
bem-estar humano e o desempenho 
geral do sistema   

ISO 26800:2011, 2.2, modified 
International Ergonomics Association



FH/ Ergonomia
Definições

● Estudo das interações das pessoas 
com a tecnologia, organização e o 
ambiente, objetivando intervenções e 
projetos que visem melhorar, de 
forma integrada e não-dissociada, a 
segurança, o conforto,  o bem-estar e 
a eficácia das atividades humanas   .

Abergo 



HF

Entender humanos
Pensam, agem, 

decidem em
condições normais e 

sob stress

Projeto de Produtos
Para uso correto, 
seguro confiável

Melhoria
Desempenho, 

satisfação,
 segurança



Usabilidade
Definições

● característica da INTERFACE DE 
USUÁRIO que estabelece EFETIVIDADE, 
eficiência, facilidade ao aprendizado e 
satisfação ao USUÁRIO

ABNT NBR IEC 62366



Usabilidade
Definições

● Grau em que um sistema, produto ou serviço 
pode ser usado por usuários específicos 
para atingir objetivos específicos com 
eficácia, eficiência e satisfação em um 
contexto de uso específico

Ergonomics of human-system interaction — Part 11: 
Usability: Definitions and concepts
https://www.iso.org/obp/ui/#iso:std:iso:9241:-11:ed-2:v1
:en



Experiência do 
Usuário/  UX
Definições

● Percepções e respostas do usuário que 
resultam do uso e/ou uso antecipado de 
um sistema, produto ou serviço

Ergonomics of human-system interaction — Part 
11: Usability: Definitions and concepts
https://www.iso.org/obp/ui/#iso:std:iso:9241:-11:ed
-2:v1:en



Glossário  - Produtos para a Saúde  ABNT 
NBR IEC 62366

CENÁRIO DE UTILIZAÇÃO
sequência especificada de eventos e tarefas quando realizadas por um USUÁRIO especificado em um 
ambiente especificado

USUÁRIO
pessoa utilizando, por exemplo, operando ou manuseando o PRODUTO PARA A SAÚDE

INTERFACE DE USUÁRIO
meios pelos quais o USUÁRIO e o PRODUTO PARA A SAÚDE interagem
[ANSI/AAMI/HE 74:2001, definição 3.24, modificada] NOTA O DOCUMENTO ACOMPANHANTE é considerado parte do PRODUTO PARA A 
SAÚDE e de sua INTERFACE DE USUÁRIO.

PERFIL DE USUÁRIO
sumário das peculiaridades mentais, físicas e demográficas de uma população destinada de USUÁRIOS, 
bem como quaisquer características especiais que possam ter influência nas decisões de projeto, tais como 
habilidades ocupacionais e requisitos de trabalho



5 dimensões da Usabilidade  

Capacidade de 
aprendizado
usar algo rápido 
corretamente e 

proficiência em prazo 
razoável

Eficiência
Usuários concluem 

tarefas melhor com o 
produto do que sem ele

  Capacidade de 
ser lembrado

 relembrar como opera 
um sistema após 

período de inatividade

Resistência e 
correção de erros
Como o sistema previne 

erros
Como trata os erros 

quando ocorrem

Satisfação

Quão é agradável o uso 
do sistema. 

“ Produto prático permite que  
usuários façam o que quiserem, 

do jeito que esperam poder 
fazê-lo, sem impedimentos ou 

questionamentos”
Rubin e Chisnell

1

54

32



Design Centrado 
no Humano/ HCD 
Definições

● envolvimento ativo dos usuários, 
compreensão clara dos requisitos do 
usuário e da tarefa, alocação correta de 
funções entre usuários e tecnologias, 
soluções de design iterativo e design 
multidisciplinar.

ISO - International Organization for Standardization



HCD

Usuário e tarefas
Foco antecipado e 

constante

Desempenho e 
Comportamento

Confiança no desempenho 
do sistema  

Dados comportamentais  
orientativos de projeto

Iteração
Muitas rodadas de 

design e testes



HCD HF UX
Dispositivo médico

MAN
5766



Usabilidade e metas UX

Nivel 1
operacional

Nível 2
emocional

Recompensador

Viciante

Divertido

Agradável

Eficácia 
de uso

Fácil de 
aprender



Físicos

Antropometria, fisiologia, 
biomecânica

FH – Princípios e Diretzizes para DM

Percepção, memória, raciocínio

Cognitivos
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HF Físicos

Antropometria, fisiologia, biomecânica

Recomendações



Antropometria

Variações dimensionais. 
Diffrient, 1974, apud Iida, 

2005, p.105

Variações dimensionais. Sheldom, 1940, apud Iida, 2005, p.104



Antropometria – alcances e posturas

Modelo de Ergonomia para cadeira de hospital – 
Compensado, MDF, EVA 
MILTON & RODGERS, 2013. p,124

Espaço de trabalho e posturas. Iida, 2005, p.144



Antropometria – modelos bidimensionais

Modelo de Ergonomia para cadeira de 
hospital  Compensado, MDF, EVA 
MILTON & RODGERS, 2013. p,124

95 Percentil Masculino copyright©2000 Felisberto & Paschoarelli

Prone – Apoios Pronadores. InovaUSP, 
2020



Antropometria aplicada
A

do
be

 S
to

k 
#2

14
09

60
10

Espaço de trabalho e posturas. Iida, 2005, p.144



Design ergonômico
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HF Cognitivos

Percepção, memória, raciocínio

Recomendações

<a 
href='https://www.freepik.com/photos/clinical-research'>Cl
inical research photo created by DCSudio - 
www.freepik.com</a>



HF cognitivos– Princípios e Diretrizes

Percepção Atenção Aprendizado

Memória Linguagem e 
comunicação

Emoção e 
motivação



Percepção

● Visibilidade

● Legibilidade

● Itens fáceis de se reconhecer

● Agrupamentos

● Displays sonoros





https://questtono.com/en/case/pulmonary-ventilator/







Atenção
● Minimalismo

● Conspicuidade
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Aprendizado

● Organização

● Consistência

● Feedback/ devolutiva

● Treinamentos e tutoriais



https://ifdesign.com/en/winner-ranking/project/itau-app-light/230623



https://xd.adobe.com/

https://uxplanet.org/



Memória

● Marcadores de posição (rastreamento)

● Comparação lado a lado

● Use mais reconhecimento e menos 

recordação



https://www.gehealthcare.com.br/products/patient-monitoring/patient-monitors/b105-and-b125-patient-monitors





https://shop.cuehealth.com/

https://shop.cuehealth.com/


Linguagem e 
comunicação

● Linguagem simples e natural

● mantenha usuários informados





Moyo Fetal Heart Rate Monitor 

Monitor para detecção de frequência cardíaca de 
bebês não nascidos

Uso contínuo ou intermitente





Emoção e 
motivação

● confiança

● Sequência simples de tarefas

● Sensação de controle



https://atendimento.tray.com.br/hc/pt-br/articles/360049532331-Nova-Central-para-o-seu-Cliente



https://atendimento.tray.com.br/hc/pt-br/articles/360049532331-Nova-Central-para-o-seu-Cliente



Leia

Leia
Leia

Leia

Pause (refleta)

Finalmente 
clique no link 

cuidadosamente 
escolhido

Procura 
fervorosamente por 
algo que

a) seja 
interessante ou 
possa se 
relacionar com 
sua busca

b) dá para clicar

Assim que achar um 
atalho que combine, 
clica

Se não adiantar, 
clica no retorno e 
tenta de novo



Seminário
Human factors and ergonomics (HFE) as a patient 
safety practice. Carayon P, et al. BMJ Qual Saf 
2014;23:196–205. doi:10.1136/bmjqs-2013-001812

https://www.nngroup.com/videos/improving-medi
cal-device-ux/



Human factors and ergonomics (HFE) as a patient safety 
practice. Carayon P, et al. BMJ Qual Saf 2014

Exemplo 1 Exemplo 2 Exemplo 3

Exemplo 4 Exemplo 5 Exemplo 6



Glossário  - GERENCIAMENTO DE RISCO
 ABNT NBR ISO 14971:2009

● DANO  -  Lesão física ou agravo para a saúde das pessoas, ou prejuízo / estrago à bem de propriedade 

ou ao meio ambiente

● PERIGO  -  Fonte potencial de DANO

● SITUAÇÃO PERIGOSA  - Circunstância em que pessoas, bens de propriedade ou o meio ambiente estão 

expostos a um ou mais PERIGO(S)

● RISCO  - Combinação da probabilidade de ocorrência de DANO e da SEVERIDADE do DANO

● SEVERIDADE  - Medida das possíveis consequências de um PERIGO



fase 
1

Exemplo 1 - tratamento de radioterapia

Análise
Observação

Fluxo do processo
Lista de atividades

Avaliação heurística
avaliação de severidade 14 

heurísticas
lista consenso - recorrência 

e hierarquias

Redesign e 
Avaliação

Grupo focal
teste com usuários 

sistema atual x novo
4 cenários

fase 
2

fase 
3



fase 
1

Exemplo 6 - FMEA medicamento intravenoso

Formação da equipe
Equipe multidisciplinar
Uso da FMEA p/ saúde

treinamento

Análise e Avaliação
1 - identificação e 

mapeamento - processo
2 - identificação e 

pontuação - modo de falha
3 - determinação de 

intervenções e mensuração

Recomendações 
para redesign 

política e procedimentos
treinamento e educação

ambiente
pessoas

tecnologia hardware e 
software

fase 
2

fase 
3



S = Grau de severidade da falha:
•Sem efeitos sobre o nível operacional de serviço – nota 1;
•Deterioração mínima no nível operacional de serviço – nota 2;
•Redução definitiva no serviço operacional – nota 3;
•Deterioração grave no nível operacional de serviço – nota 4;
•O nível operacional de serviço aproxima-se de zero – nota 5;

P = Probabilidade de ocorrência da falha;
•Probabilidade de uma vez em muitos anos – nota 1;
•Probabilidade de uma vez em muitos meses de funcionamento e operação – nota 2;
•Probabilidade de uma vez em algumas semanas de funcionamento e operação – nota 3;
•Probabilidade de ocorrência semanal – nota 4;
•Probabilidade de ocorrência diária – nota 5;

D = Probabilidade de detecção da falha;
•A capacidade de detecção está muito alta – é fácil detectar que ocorrerá a falha – nota 1;
•Aviso considerável de falha antes da ocorrência – nota 2;
•Alguns avisos de falha antes da ocorrência – nota 3;
•Poucos avisos de falha antes da ocorrência – nota 4;
•A capacidade de detecção é efetivamente zero – é praticamente impossível saber que 
ocorrerá uma falha – nota 5.

Pontuação de RiscoR = S x O x D



GERENCIAMENTO DE RISCO



FMEA



FMEA
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